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A Caixa Econômica Federal não apresentou 
as informações solicitadas pelos representantes 
dos empregados no GT Saúde Caixa para a análise 
e discussão de soluções para os problemas 
apontados pelos usuários do plano de saúde das 
empregadas e empregados. A maioria das 
informações apresentadas pelos representantes 
da Caixa já haviam sido divulgadas, e estão 
disponíveis a todos os usuários no Relatório de 
Administração do Saúde Caixa, divulgado no site 
da Central de Atendimento do plano.

Saúde Caixa: banco apresenta dados insuficientes para análise

“A Caixa não atendeu as demandas que já havíamos apresentado durante as 
negociações, e que haviam sido reforçadas nos ofícios que mandamos para o banco 
em janeiro e agora, na semana passada. Além disso, as informações que nos 
trouxeram não nos permite avançar nas soluções necessárias”, disse a 
coordenadora da Comissão Executiva dos Empregados (CEE) da Caixa, Fabiana 
Uehara Proscholdt, a Fabi.

Ainda não há resposta sobre a implementação das Gerências e 
Representações Regionais de Pessoas (Gipes e Repes, respectivamente), assim 
como dos comitês regionais de credenciamento e descredenciamentos, que podem 
contribuir com a melhoria do atendimento aos usuários e da rede credenciada, 
assim como com o aumento das especialidades médicas credenciadas ao plano em 
localidades mais remotas do país.

Também foi cobrado que o banco aja com maior responsabilidade com o GT e 
o trate como espaço de debate para solução dos problemas do plano. “Este espaço 
é muito importante para nós, empregadas e empregados. Existem problemas que 
afetam o tratamento da nossa saúde e outros que podem prejudicar a manutenção 
do Saúde Caixa. Não basta o banco vir aqui, repassar as informações e não se dispor 
ao debate dos problemas e propostas de solução, que é a finalidade da existência 
do GT”, disse.

Para a representação dos trabalhadores, a impressão é que o banco realizou a 
reunião apenas para cumprir uma formalidade após a cobrança da representação 
das empregadas e empregados. “Não querem debater sobre propostas de solução. 
Parece que não há vontade de resolver o que é preciso ser resolvido”, criticou.

Santander aprofunda fraude na contratação
ao migrar crédito consignado para a SX Tools

Mais uma vez, e novamente sem nenhuma negociação com o movimento 
sindical, o Santander aprofunda a fraude na contratação de bancários. O banco 
espanhol apenas se limitou a comunicar que vai migrar a área de crédito consignado 
para a empresa SX Tools, do mesmo conglomerado.

Com a mudança, porém, esses trabalhadores não serão mais abrangidos pela 
Convenção Coletiva de Trabalho (CCT) bancária, que contém uma série de direitos 
como PLR, VA e VR de mais de R$ 1.800 somados, auxílio-creche/babá de R$ 640 e 
dezenas de outras conquistas.

- Leia as matérias completas em nosso site -
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